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Diretoria da AFFEMG mantém reuniões à distância
Os Diretores da Associação 
se reuniram nos dias 24 
de junho, 2 e 30 de julho, 
por meio on-line. Nos 
encontros, a Diretoria 
da AFFEMG manteve o 
debate sobre a reforma 
Previdenciária, traçou 
estratégias de mobilização 
de Associados e Entidades 
e a criação de frentes de 
trabalho para sensibilizar os 
deputados sobre os efeitos negativos das reformas em análise na ALMG.

editorial

2020, o ano em que aprendemos 
a nos Reprogramar e nos 

reinventar
Iniciamos esse ano inundados do entusiasmo e expectativas com as celebrações dos 70 
anos da AFFEMG. Depois do grande evento de aniversário do dia 14 de fevereiro, em 
Belo Horizonte, que seria replicado em todas as Regionais, a agenda previa uma rica 
programação de atividades sociais, culturais, esportivas e de lazer que, certamente, iria 
envolver os Associados, familiares e dependentes ao longo de todo o ano. Mas, no final de 
março veio a pandemia da covid-19 e tudo precisou ser revisto. 
Esse quadro inesperado, e inimaginável em suas consequências, está revelando um outro lado 
do imensurável talento humano, a capacidade de nos reinventar, nos adaptar, aprender e criar. 
Enfim, fazer tudo o que compete à Entidade fazer (representar, defender, atender, prestar 
serviços) de um jeito diferente, com outros meios, novas tecnologias, criatividade, disposição, 
curiosidade e a boa vontade de sempre. Aos 70 anos, a AFFEMG está se reinventando. 
Na sede, em Belo Horizonte, e nas Diretorias Regionais, trabalhamos para que tudo 
funcione e nenhum serviço seja negligenciado. Apesar do atendimento remoto, estamos 
buscando desempenhar todas as funções sem prejuízo da qualidade, da atenção 
personalizada e da resolutividade. Para suprir o distanciamento e manter a interação 
com os Associados, novas fronteiras foram abertas na comunicação, tanto para o público 
interno como para a sociedade em geral, por meio das redes sociais, vídeos, campanhas de 
valorização do Auditor Fiscal em rádio e TV. 
Todo esforço vale a pena, mas lamentavelmente, enquanto tiramos da pandemia ensinamentos 
de solidariedade, empatia, esforço, resiliência e de amor à vida, o governo a aproveita da 
emergência pra “passar a boiada”. Isso é o que explica ter enviado para a Assembleia Legislativa 
uma reforma da previdência, a mais dura entre todas as reformas implementadas nos Estados. E 
vamos enfrentá-la, com garra e determinação, tem defesa de uma vida digna.

Reunião da Diretoria Executiva e Regional, dia 5, tratou da Reforma da Previdência, as Emendas 
do FOMCATE e estratégias de mobilização para aprová-las. Considerando o quadro crítico 
que ainda envolve a pandemia, as restrições sanitárias impostas pelas autoridades médicas e o 
Poder Público, a Diretoria deliberou que a AFFEMG não irá realizar nem patrocinar as tradicionais 
confraternizações de natal na sede, em BH, e também nas Regionais.
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Sexta-feira (19/6)
Zema entrega projeto da Reforma da Previdência à 

Assembleia;

Segunda-feira (29/06)
 Servidores pedem a suspensão do trâmite do projeto 

até que haja «uma ampla discussão» com as categorias. O 
ofício, assinado por associações e sindicatos, aponta que a 
proposta como está significa «uma verdadeira dilapidação 
do regime jurídico dos servidores públicos civis e militares, 

com desmonte de sua política remuneratória.»

Terça-feira (07/07)
1 - Comissão de Administração Pública da Assembleia 

aprova Parecer do PLC 46, na forma do substitutivo nº 1, 
que segue, para análise da Comissão do Trabalho Previdência 

e Assistência Social e depois, Comissão de Finanças e 
Orçamento.

2 – O Bloco Democracia e Luta se reúne por 
videoconferência. Dezenas de lideranças sindicais e 9 

deputados estaduais discutem andamento da Reforma e 
estratégias de enfrentamento. 

Segunda-Feira (13/07)
Ao longo da semana, entre 13 e 16, a  ALMG realiza 

Seminário virtual para ouvir representantes do governo, 
Associações de classe e lideranças Sindicais. 

reforma da previdência

O AFFEMG Notícias elaborou uma linha do tempo para você acompanhar a reforma em Minas Gerais

Sexta-feira (26/06)
A AFFEMG e outras 6 entidades realizam uma live para 
explicar os principais pontos da reforma e seus efeitos. 
A palestra, na íntegra, pode ser acessada no canal da 
AFFEMG ou, se preferir, pode visualizar a matéria editada 
por assunto. 

Sexta-feira (03/07) 
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) aprova o 

parecer na forma do Substitutivo nº 1, separando as regras 
de Previdência, que continuam tramitando na PEC 55/20 e 

do PLC 46/20, das matérias da Reforma Administrativa-
sindical que passam a integrar a PEC 57 e PLC 48

Quarta-feira (09/07)
1 – Em grande manifestação em frente à ALMG, se 
arriscando ao contágio, centenas de servidores de várias 
categorias protestam  contra a proposta em tramitação e 
reclamam da ausência de diálogo e realizam.
2 - O presidente da Assembleia convoca coletiva de 
imprensa e afirma que não vai cumprir o prazo de 31 de 
julho para votação da Reforma e anuncia a realização 
do Seminário “Reforma da Previdência”,  para ouvir as 
lideranças dos servidores.
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Quinta-feira (16/7)
Sindicatos apresentam 244 propostas para a Previdência 

e sugerem a suspensão da tramitação da Reforma da 
Previdência.

Sábado (18/7)
Entidades representativas do Fisco mantêm agenda intensa 
de reuniões com Deputados, em reuniões presenciais e 
virtuais. 

Quarta-feira (15/7)
A Diretora-Presidente da AFFEMG, Maria Aparecida 
Meloni Papá, condena a proposta do governo que 
empobrece famílias, discrimina mulheres e legaliza 
o calote. Em Discurso histórico, transmitido por 
videoconferência, ela se valeu do termo cunhado 
pelo ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, e 
criticou o governador Romeu Zema que, em recente 
entrevista, considerou ofensivo os servidores do Estado 
clamarem por direitos num momento de desemprego em 
alta. “Ofensivo é o desrespeito, o desprezo, o deboche, é 
esse pacote de reformas que quer legalizar o calote, que 
pune o servidor, discrimina as mulheres,  empobrece as 
famílias. Ofensivo afinal,  é aproveitar a pandemia pra 
tentar passar a boiada”, respondeu ela.
Na parte da tarde o presidente do Sindifisco-MG Marco 
Couto não poupou críticas e “A saída não é pelo corte da 
despesa, mas pelo aumento da receita. Curiosamente, ao 
mesmo tempo em que retira direitos dos Servidores, Zema 
abre mão de recursos como os da Lei Kandir, firmando um 
acordo péssimo para o Estado, e concede benefícios fiscais 
como no caso dos agrotóxicos, o que nos causa uma 
perda de R$200 milhões por ano”, afirmou.

A palestra, que foi ao ar 
pelo canal do YouTube da AFFEMG 
no dia 26 de junho, contou com 
a participação de quase 600 Ser-
vidores, que acompanharam a 
transmissão feita ao vivo do au-
ditório da sede.

Nicolau Nazário realizou 
uma ampla análise sobre a pro-
posta de reforma e respondeu 
perguntas de representantes de 
Entidades. O conteúdo está dis-
ponível no site da AFFEMG

Com duração de quase 

uma hora, a palestra aborda os 
temas: alíquotas ordinárias, ex-
traordinária e tabela progressiva, 
regras gerais de aposentadorias, 
idade e tempo de contribuição, 
regras de transição, pensão por 
morte, aposentadoria de servi-
dores com deficiência, fundo fi-
nanceiros e aposentadoria com-
plementar, entre outros. 

Para assistir ao conteúdo 
completo e também divido pelos 
tópicos de interesse acesse nos-
so canal no YouTube.

Palestra on-line para Servidores

Nicolau Nazário, Advogado e Presidente da 
Comissão de Direito Previdenciário da OAB-MG 

falou sobre a Reforma da Previdência 
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FUTURO EM JOGO:

Servidores protestam contra a 
reforma da Previdência na entrada da ALMG

Centenas de Servidores se reu-
niram para protestar contra a proposta 
do governo do Estados,na manhã de 8 
de julho. Munidos de máscaras, álcool 
gel e luvas, os manifestantes levaram 
faixa, cartazes e realizaram passeata em 
torno da ALMG.

Além de criticar a proposta de 
alíquotas progressivas, que variam en-
tre 13% e 19%, osServidores reclama-
ram de outros aspectos do texto e da 
falta de possibilidade de diálogo, num 
momento de isolamento social. Para 
os manifestantes, a proposta do go-
vernador Romeu Zema é cruel e ainda 
pior do que aquela realizada pelo go-
verno federal.

Novas fronteiras na 
comunicação da AFFEMG

Além de aprimorar a comunicação 
corporativa on-line no diálogo com Associados, 
a AFFEMG tem expandido suas estratégias ex-
ternas na mídia. A campanha de valorização dos 
Auditores Ficais e contra a reforma da Previdên-
cia em Minas tem ganhado destaque na progra-
mação da Band Minas e da BandNews FM.

O programa “Entrevista Coletiva” 
recebe o apoio das Entidades AFFEMG e 
Sindifisco-MG, que apresentam vídeos publi-
citários nos intervalos comerciais. Semanal e 
com duração de 30 minutos, o programa vai 
ao ar todo sábado às 18h50min, com reprise 
aos domingos, depois do Programa Livre.

Na BandNews FM, ele é transmitido 
também aos sábados, 18h50min.

 Em três oportunidades, a pauta 
debatida foi a proposta de reforma da Previ-
dência para Servidores Públicos. No dia 4 de 
julho, foram convidados o advogado Nazário 
Nicolau e a Deputada Estadual Laura Serra-
no (Novo). No dia 18, a entrevista foi com o 
Presidente da ALMG, Deputado Agostinho 
Patrus (PV). E, no dia 25 de julho, o programa 
contou com a participação do Deputado Es-
tadual pelo PSDB e presidente da Comissão 
da PEC, Gustavo Valadares, e do relator 
da proposta na ALMG, Deputado Cássio 
Soares. Os vídeos estão disponíveis, na ínte-
gra, no canal do Youtube da Band Minas. 

Conteúdos exclusivos 
do Fisco Mineiro

Foram elaboradas diferentes peças au-
diovisuais, pela AFFEMG e pelo Sindifisco-MG, 
em exibição desde maio na emissora. A impor-
tância do Estado, do trabalho do Servidor Públi-
co e do Auditor Fiscal para a superação da crise 
são temas centrais, assim como a luta contra a 

PEC da Previdência. Além dos intervalos do “En-
trevista Coletiva”, nossos vídeos são exibidos ao 
longo de toda a programação da Band.

 Confira os vídeos que já foram ao ar 
acessando nossas redes sociais, ou o canal da 
AFFEMG, no Youtube. Curta e compartilhe! 
Aproveite e se inscreva para receber atualiza-
ções em primeira mão.
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REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA - AFFEMG

Seminário

Reconheço que o Presi-
dente, Dep. Agostinho Patrus, está 
tentando mitigar a falta de discus-
são sobre a reforma e contornar 
o autoritarismo do Executivo, que 
mandou prá essa Casa uma super 
Reforma de Estado sem ouvir quem 
será direta e imediatamente afeta-
dos por ela, os servidores. 

Mas a tentativa é insuficiente. 
Em 15 min, conseguire-

mos apenas citar alguns pontos de 
maior impacto na reforma, quando, 
na verdade, precisaríamos do diálo-
go presencial para apontar as ilega-
lidades, inconsistências, as armadi-
lhas e, principalmente, as injustiças 
que estão na PEC 55 e PLC 46. Por 
isso, defendemos a suspensão de 
tramitação desse pacote.  

Inicialmente, quero denun-
ciar o desmonte do IPSEMG. Esse 
fato tem uma forte simbologia no 
conjunto destas reformas que des-
troem os direitos.  

Foi em torno do Instituto 
que se organizou a máquina admi-
nistrativa do nosso Estado, abri-
gando o sistema de seguridade do 
servidor: previdência, saúde e as-
sistência. Uma construção de mais 
de um século, que esse governo 
pretende destruir com o aval dessa 
Casa Legislativa. 

E ainda em preliminar, 

a questão financeira da pre-
vidência pode ter muitas explica-
ções, mas nenhuma delas é respon-
sabilidade do servidor. 

Sabemos que os governos 
gastaram os recursos da Previdên-
cia, desviaram para outras finalida-
des, deixaram de pagar a parcela 
patronal, dilapidaram o patrimônio, 

transferiram recursos para o caixa 
único do Tesouro e todos os Admi-
nistradores que passaram, e estão 
lá, ocupam um cargo de confiança 
do Governador eleito. 

Portanto, atribuir ao servi-
dor a responsabilidade pelos atos 
dos gestores é inaceitável, prá não 
dizer desonesto.

Os pontos que vamos abor-
dar aqui são resultado da análise e 
consenso das entidades que inte-
gram o FOMCATE, fórum mineiro 
das carreiras típicas de estado, Mi-

nistério Público, Defensoria, Magis-
tratura,  Procuradoria do Estado e 
nós os Auditores Fiscais da Receita. 

É consenso também entre as 
entidades que representam os servi-
dores do Ministério Público, TCE, Ju-
diciário e Assembleia Legislativa.

Pensão por morte 

A pensão é a face família 
da previdência. Aqui em Minas, 
esse grupo representa apenas 8% 
do total dos segurados. São 38 mil 
pensionistas com idade média de 
70 anos.  E do ponto de vista finan-
ceiro, a folha de pensionistas, como 
consta no Parecer atuarial repre-
senta 7% do total da folha, ou seja, 
não estamos diante de um número 
exorbitante, algo fora de controle.

Mas, no contexto dessa 
dura reforma, com algumas regras 
que beiram a crueldade, quando se 
trata de pensionistas, parece que 
estamos falando de milhões de mi-
lionários e que, cortando suas pen-
sões milionárias, todos os proble-
mas do Estado seriam resolvidos.  

Senhores e Senhoras Depu-
tadas, o que essa reforma propõe, 
na verdade, é o empobrecimento 
das famílias. 

Na década de 80, quando 
entrei na Secretaria da Fazenda, o 
falecimento de um colega signifi-
cava, imediatamente, a pobreza da 
família, os filhos paravam de estu-
dar, o cônjuge passava a morar de 
favor, porque não tinha dinheiro pro 
aluguel, faltava até comida e nós fa-
zíamos vaquinha pra comprar a ces-
ta básica. 

Esse é o quadro que o go-
verno quer resgatar. Um retrocesso 
inaceitável. 

“Em 15 min, 
conseguiremos 

apenas citar 
alguns pontos de 
maior impacto na 
reforma, quando, 

na verdade, 
precisaríamos 

do diálogo 
presencial para 

apontar as 
ilegalidades, 

inconsistências, 
as armadilhas e, 
principalmente, 
as injustiças que 
estão na PEC 55 

e PLC 46.”
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Na proposta, a pensão deixa 
de ser vitalícia e vai sofrer uma re-
dução brutal da ordem de 75%. Por 
isso tem lá um artigo que prevê que 
a pensão pode ser inferior a um sa-
lário mínimo. 

Fizemos algumas simula-
ções de acordo com as regras que 
estão na reforma, e o resultado é 
espantoso, a pensão ficaria reduzi-
da a 26% da remuneração do servi-
dor falecido. 

Mas pode ser pior, se o ser-
vidor falecer estando na ativa, a fa-
mília pode ficar sem nada, zero de 
pensão. 

Desde 2003, o cálculo da 
pensão por morte já tem um redutor 
de aproximadamente 1 quarto do va-
lor da remuneração do servidor.

E sobre a parcela que exce-
de o limite máximo do teto do Re-
gime Geral, incide a contribuição 
previdenciária de 11% (tributo cria-
do na reforma de 2003). Isso já não 
basta? Precisa arrancar mais o quê 
das famílias? 

Pedimos aos deputados e 
deputadas que não sejam cúmpli-
ces dessa crueldade. Estamos pro-
pondo a supressão dos dispositivos 
que alteram a pensão por morte.

Outro ponto que quero 
abordar - se refere ao tratamento 
reservado aos servidores e servi-
doras com deficiência. 

Penso que hoje, século XXI, 
nessa altura da vida em sociedade, 
estamos dispensados de falar do 
princípio da igualdade de oportuni-
dades que confere às pessoas por-
tadoras de deficiência tratamento 
diferenciado. 

Não vamos ser tolerantes 
com aqueles que negam esse fun-
damento de humanidade nas re-
gras do nosso convívio social. 

Pois a proposta do governo 
não tratou dessa questão. Espera-
mos que tenha sido um mero des-
cuido, que será corrigido na Comis-
são Especial.   

Quando a proposta de re-
forma federal, PEC 6, chegou à 
Câmara, ela previa uma regra de 

transição própria para os servidores 
com deficiência, mas o relator alte-
rou a proposta. A reforma tramitou 
e só se deram conta do equívoco 
quando a Emenda estava prá ser 
votada no Senado. Então, prá não 
atrasar a tramitação, decidiu-se 
corrigir a regra na PEC paralela. 

Estamos propondo uma 
regra prá corrigir dois aspectos da 
reforma no que se refere aos servi-
dores e servidoras com deficiência: 
1- manter a regra atual que garante 
imunidade tributária de 2 vezes o 
teto do Regime Geral e 2- uma re-
gra de transição que segue a re-
dação da PEC 133, PEC paralela, em 
tramitação no Congresso. 

E não poderíamos falar 
dessa reforma sem denunciar 
também o seu caráter discrimi-
natório machista, que pretende 
aumentar em 7 anos a idade mínima 
para a aposentadoria das mulheres, 
com impacto, inclusive nas regras 
de transição, como foi feito na re-
forma federal. 

Por que o governo de Minas 
precisa seguir essa conduta atra-
sada, reprovável e punitiva com as 
mulheres? Não há nada que obrigue 
o Estado a isso. 

Senhores... , não permitam 
essa discriminação. 

Ao falar da alíquota, co-
meço fazendo um agradecimen-
to à Deputada Celise Laviola, que 
apresentou uma Emenda para su-
primir a Alíquota Extraordinária, im-
portante iniciativa para todos nós 
servidores. Agradeço também aos 
Deputados e Deputadas que assina-
ram a emenda.

A tabela contém dois pon-
tos de análise fundamentais: um é, 
naturalmente, a alíquota e aí, cha-
mamos atenção para o caráter con-
fiscatório de uma eventual alíquota 
de 14%. Certamente  isso será ques-
tionado por nós. 

Além disso, denunciamos 
a armadilha da progressividade. 
Como deixou claro aqui ontem, a 
presidente da APEMINAS, Célia, 
comparando com o imposto de ren-
da e mostrando as distorções. 

Vou apenas levantar mais 
um elemento de análise. Uma even-
tual tabela progressiva pode resul-
tar em que, numa mesma carreira, 
servidores que executam o mesmo 
trabalho, um ao lado do outro, um 
pode obter uma progressão, ou um 
quinquênio, e isso pode resultar na 
mudança de faixa e na cobrança de 
alíquota mais alta. 

Como admitir esse desar-
ranjo na organização administrativa 
do estado? 

Sobre regras de transição

A maioria absoluta dos ser-
vidores que estão na ativa hoje já 
estão cumprindo uma regra de tran-
sição, seja da reforma de 98, 2003, 
ou 2005. A lógica de uma transição 
é fazer a passagem entre a regra de 
hoje e a nova que virá. 

Mas a PEC 55 não leva isso 
em conta.  

Defendemos a regra de 
pontos 86/96, um pedágio máxi-
mo 40% sobre o tempo faltante, e 
a manutenção das idades e tempo 
de contribuição, para homens e mu-
lheres, tal como é hoje, sem prejuí-
zo de nenhum direito.   

E para finalizar, 

Durante uma entrevista 
gravada para o jornal O Tempo, re-
ferindo à reforma e nós servidores, 
o governador do Estado afirma que 
não é certo clamar por direitos du-
rante a pandemia, que temos o sa-
lário garantido e que considera isso 
ofensivo. 

Pois eu digo que ofensivo é 
a falta de respeito, o desprezo, o de-
boche com os servidores, e até com 
essa Casa. 

É esse pacote de reformas 
que quer legalizar o calote, que 
pune o servidor, discrimina as mu-
lheres,  empobrece as famílias  

Ofensivo é a situação relata-
da aqui, na manhã de ontem, sobre 
o que está se passando no Hospital 
João XXIII 

Ofensivo afinal,  é aprovei-
tar a pandemia pra tentar passar a 
boiada.
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AFFEMG e Sindifisco-MG realizaram, no dia 28 
de julho, reunião conjunta para apresentar aos Associa-
dos os temas da Reforma Previdenciária, PEC 55 e PLC 
46, que afetam mais diretamente os aposentados e os 
pensionistas: possibilidade de majoração da alíquota 
ordinária (hoje 11%), implantação de alíquota extraordi-
nária, alteração do limite de imunidade tributária (teto 
do Regime Geral) e mudança das regras da pensão por 
morte. 

Em defesa dos interesses dos Associados, esses 

e outros aspectos previstos na Reforma, serão objeto de 
emendas, que estão sendo elaboradas com a consulto-
ria dos Advogado Nazário Nicolau, que também partici-
pou do Encontro, prestando esclarecimentos. 

Assista, em nosso canal no YouTube: https://you-
tu.be/B3YTR_O-aMU 

A posição das Entidades, em concordância com o 
Fomcate (Fórum Mineiro das Carreiras Típicas de Estado) 
é pela suspensão urgente da tramitação da proposta na 
Assembleia. 

Encontro de Aposentados

Reunião conjunta com Sindifisco-MG 
discutiu Reforma da Previdência e 

contou com a participação do Advogado 
Nazário Nicolau
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A Febrafite promoveu, por 
meio de reunião virtual, nos dias 29 e 
30 de julho, a primeira Assembleia Geral 
Extraordinária (AGE) da gestão 2020-
2022, presidida por Rodrigo Spada. O 
primeiro item da pauta tratou da pro-
posta de emenda que altera o art. 162-A 
da PEC 110/19 (Reforma Tributária) e a 
busca do consenso em torno de um tex-
to constitucional para disciplinar o regi-
me jurídico da Administração Tributária.

Foram convidados para falar so-
bre a proposta de emenda os presiden-
tes da Fenafisco (Charles Alcântara), da 
Unafisco Nacional (Mauro Silva) e da Fe-
nafim (Célio Silva). Após quase três horas 
de manifestações, os membros do Con-
selho Deliberativo da Febrafite delibera-
ram, por unanimidade, apoio à proposta 
e as Entidades do Fisco estadual, munici-
pal e federal seguem juntos na luta pela 
aprovação da matéria.

Se aprovado, o texto consti-
tucional garantirá às Administrações 
Tributárias da União, Estados, Distrito 
Federal e dos Municípios autonomia 
administrativa, orçamentária e finan-
ceira dentre outras prerrogativas para 
o exercício da atividade fiscal.

A AGE abordou pautas impor-
tantes da agenda econômica do país, 
as quais impactam o serviço público e o 
funcionalismo, a exemplo das reformas 
administrativa e tributária.

Comissão Serviço Público e 
Carreira do Fisco

Ante a possibilidade de algum 
avanço das reformas estruturantes 
(administrativa e tributária), institui-
ções ligadas ao serviço público levan-
taram o alerta sobre o futuro do servi-
ço e dos servidores públicos. Questões 
essenciais como a estabilidade para 
os novos servidores, o rebaixamento 
salarial, a perda de direitos e prerro-

gativas podem prejudicar a qualidade 
dos quadros de pessoal e dos serviços 
prestados à sociedade, e implicam a 
necessidade de reforçar a importância 
das carreiras de Estado.

Nesse sentido, a Federação 
instituiu uma comissão para analisar 
aspectos que envolvem as carreiras do 
fisco, que poderá apresentar notas téc-
nicas e pareceres jurídicos. O grupo é 
coordenado pelo presidente de honra 
da Febrafite, Roberto Kupski, e conta 
com a colaboração de dois vice-presi-
dentes, Jorge Couto e Marcelo Mello.

Comissão Técnica Tributária
As principais propostas de re-

formas tributárias que tramitam Con-
gresso Nacional (PEC 45 e PEC 110) 
vêm sendo debatidas em reuniões se-
manais na comissão técnica tributária 
da Federação, coordenada pelo diretor 
de Estudos Tributários, Juracy Soares. 
Esse grupo de trabalho é composto por 
13 integrantes, membros das entidades 
filiadas à Federação, com larga expe-
riência em diversas áreas do conheci-
mento técnico.

Saiba mais sobre o trabalho do 
grupo no Blog Beabá Fiscal.

Febrafite Saúde
No segundo dia da AGE, o pri-

meiro tema da pauta abordou a im-
plantação do plano Febrafite Saúde. A 
apresentação e debate foram coorde-
nados pelos diretores Cleudes Cerquei-
ra e Renato Chan. Na oportunidade foi 
apresentada a proposta da empresa 
Compass – consultoria de gestão espe-
cializada na área de saúde, tendo como 
base os estados do Espírito Santo e 
Santa Catarina, estados que ainda não 
possuem planos de saúde próprios. A 
proposta será encaminhada por e-mail 
às entidades  e a Febrafite realizará 
uma AGE específica para discutir  sobre 
o assunto nos próximos 15 dias.

A AGE contou com a participa-
ção de 32 dirigentes das Associações 
filiadas, dos planos de saúde, além da 
participação de sete representantes 
de empresas que prestam assessorias 
à Federação nas áreas jurídica, parla-
mentar e das autogestões em saúde, 
em duas tardes de trabalho.

AGE da Febrafite delibera pelo 
apoio à emenda da Administração 

Tributária (PEC 110/19)

AGE- febrafite
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Participaram da live do dia 22 de 
junho, sobre a PEC 45, o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ); o rela-
tor da PEC na Câmara, deputado  Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB); a assessora espe-
cial da reforma tributária do Ministério 
da Economia, Vanessa Canado; o presi-
dente daFebrafite,  Rodrigo Spada, e o 
secretário da Fazenda do Piauí e presi-
dente do Comitê Nacional de Secretaria 
Estadual da Fazenda (Comsefaz), Rafael 
Fonteles.

Para o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia, a aprovação de uma  re-
forma tributária é mais viável no período 
pós-pandemia do que em uma situação 
de normalidade econômica e sanitária. 
De acordo com ele, a crise do coronaví-
rus vai atrair estados e municípios para o 
debate. “Temos as condições de retomar 
este debate logo e ter texto pronto já na 
segunda quinzena de agosto para Câma-
ra poder votar esta matéria na comissão 
especial e no plenário”, declarou Maia ao 
responder a uma pergunta do relator da 
reforma tributária, deputado Aguinaldo 
Ribeiro.

Todos os participantes conside-
raram a votação urgente e apontaram 
análises importantes para a concepção 
do texto final. Assista ao conteúdo com-
pleto, pelo endereço: 

https://youtu.be/3iRiXiKlsaY
No dia 6 de julho, a Webinar pau-

tou a PEC 110, com a participação do 

senador Roberto Rocha (PSDB-MA), o 
ex-deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB-
-PR), autor do 
texto que deu 
origem à PEC 
de reforma 
tributária do 
Senado; a ex-
-senadora Ana 
Amélia (PP-
-RS), secretá-
ria do governo 
do Rio Grande 
do Sul, e do 
presidente da 
Febrafite, Ro-
drigo Spada.

Segundo o senador, nas últimas 
semanas foram realizadas reuniões com 
o ministro da Economia, Paulo Guedes, e 
com o deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-
-PB), relator da proposta, para debater a 
retomada dos trabalhos da comissão. O 
objetivo é unir as propostas de emenda 
à Constituição 45 e 110, respectivamen-
te da Câmara e do Senado, e retomar os 
trabalhos remotos o quanto antes. “Esta-
mos ajustando os últimos detalhes com o 
presidente do Congresso para que a gente 
possa votar neste ano a reforma tributá-
ria”, disse. Segundo ele “é preciso votar a 
reforma completa. Não podemos correr 

o risco de votar 
um texto fra-
cionado. Isso 
representaria 
uma perda 
enorme para o 
país”, disse.

A re-
forma tributá-
ria foi aponta-
da pelos parti-
cipantes como 
um importante 
i n s t r u m e n t o 
para susten-

tar a retomada da atividade econômica 
no pós-pandemia. Para Rodrigo Spada, 
ela pode ser considerada ainda mais im-

portante, no sentido de garantir o quê a 
Constituição definirá como direitos so-

ciais, para a redução da desigualdade.
Assista à live, na íntegra, pelo link:
https://youtu.be/tjkeB2Qjq1M
No dia 20 de julho foi a vez de 

discutir a Reforma Tributária Solidária. 
O economista Eduardo Fagnani, um 
dos idealizadores dessa proposta, ava-
liou que as duas propostas de Reforma 
Tributária que tramitam no Congresso 
(PEC 45 e PEC 110) se tornaram anacrô-
nicas depois da pandemia de COVID-19,  
“eu nunca vi na história do capitalismo 
você enfrentar uma crise dessa com 
tributação sobre o consumo.” Segundo 
ele, somente a simplificação não será 
suficiente, será preciso também ampliar 
a arrecadação. O economista defendeu 
uma nova tabela progressiva de impos-
to de renda, que passe a tributar mais 
as rendas superiores a 60 salários míni-
mos, a tributação de lucros e dividendos, 
que são tributados em todos os países 
do mundo, exceto Brasil e Estônia, e as 
grandes fortunas. 

Também participaram do debate 
a deputada Jandira Feghali (PCdoB-RJ), o 
presidente da Febrafite, Rodrigo Spada, 
e o presidente da Federação Nacional 
do Fisco Estadual e Distrital (Fenafisco), 
Charles Alcântara. A mediação ficou a 
cargo da jornalista Elisangela Colodeti e 
pode ser assistida na íntegra:

https://youtu.be/OLTDJI1NK4Q

reforma tributária

Reforma Tributária: PEC 45, PEC 110 e 
Reforma Tributária Solidária são tema de 

Webinares organizados pela Febrafite 
A mediação foi realizada por jornalistas da AFFEMG
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Prazos de processos administrativos 
permanecem suspensos

Os prazos de processos administrativos permanecem suspensos no Estado. A pror-
rogação vai até o dia 31 de agosto e atende ao estado de calamidade pública em Minas, de-
vido à pandemia de Covid-19.

A medida foi publicada no Diário Oficial do Estado em (31/7/20), na forma do Decreto 
48.017, de 2020, do governador Romeu Zema.

A norma altera o Decreto 47.890, de 19 de março deste ano, que dispõe sobre a pror-
rogação da vigência de convênios, parcerias e instrumentos congêneres e sobre a suspensão de prazos de processos administrativos no 
âmbito da administração pública direta e indireta do Poder Executivo, em razão da situação de emergência em saúde pública no Estado.

Essa é a quarta alteração de data desde a publicação do primeiro decreto, que previa inicialmente a suspensão dos prazos dos 
processos administrativos até 30 de abril.

Desde março, em virtude da situação de emergência em saúde pública no âmbito do Estado de Minas Gerais, não há qualquer 
tipo de atendimento presencial para o recadastramento dos aposentados e pensionistas.

Abertas as inscrições para o Prêmio 
Nacional de Educação Fiscal 2020

Desde a primeira edição, em 
2012, o Prêmio Nacional registrou 
mais de mil projetos inscritos de todo 
o país. O objeto é promover iniciativas 
que envolvam temáticas de Educação 
Fiscal, a discussão sobre a função so-
cial dos tributos e a participação de 
todos no aperfeiçoamento dos instru-
mentos de controle público e fiscal do 
Estado.

As inscrições para a 9ª edi-
ção do Prêmio Nacional de Educa-
ção Fiscal estão abertas. Organi-
zada pela Federação Brasileira das 
Associações de Fiscais de Tributos 
Estaduais (Febrafite), a premiação 
contempla trabalhos nas áreas de 
educação, tecnologia e jornalismo.

Diante da maior crise sa-
nitária dos últimos cem anos, a 
coordenadora desta edição, Maria 
Aparecida Neto Lacerda e Meloni 
– Papá,  ressalta que cada cidadão 
contribuinte é fundamental para su-
perar os desafios impostos  no con-
texto da  pandemia, e a Educação 
Fiscal é o caminho dessa conscientiza-
ção imprescindível à nossa sobrevivên-
cia. “É por meio do sistema tributário 
que concretizamos o contrato social 
e a nossa organização em torno do 
Estado pra viver coletivamente, via-
bilizando bens públicos, como a pro-
teção à saúde, seja nos hospitais, 
nos laboratórios de pesquisa, ou na 
compra de medicamentos, como ve-

mos neste momento”, afirma Papá.

Dinâmica e participações
Apesar do isolamento social e 

sem aulas presenciais, muitas escolas 
adotaram o ensino a distância e, por-
tanto, a premiação mantém a agenda 
como nas edições anteriores e contem-
pla escolas (públicas e privadas), além 
de instituições (universidades, organi-

zações não governamentais, prefeitu-
ras, secretarias municipais e estaduais, 
demais instituições sejam públicas ou 
privadas) e imprensa.

Premiação
A solenidade de premiação 

está prevista para o dia  26 de novem-
bro em Belo Horizonte (MG). Os prê-

mios em dinheiro variam de R$ 2 mil a 
10 mil.  Ao todo, serão distribuídos mais 
de R$ 50 mil em premiação.

Atual campeã é mineira
É de Leopoldina, o Prêmio 

Nacional de Educação Fiscal de 2019. 
Os professores e a direção da Escola 
Estadual Luiz Salgado Lima levaram 
o primeiro lugar com o projeto desen-

volvido por estudantes do 8º ano 
do Ensino Fundamental, da Escola 
Estadual Luiz Salgado Lima, com a 
orientação do professor Rodolfo Al-
ves Pereira.

O Projeto Estudo Sobre a 
História dos Tributos  a Importância 
dos Impostos para o Desenvolvi-
mento Social na Contemporaneida-
de de Leopoldina, cidade da Zona da 
Mata mineira, foi o mais bem avalia-
do pela comissão julgadora do Prê-
mio Nacional de Educação Fiscal.

A edição de 2019 do Prêmio 
registrou recorde de inscrições, o 
que ratificou, mais uma vez, a im-
portância dos tributos para a cons-

trução de uma sociedade mais justa.

Inscrições
As inscrições estão abertas até 

o dia 15 de agosto para escolas e insti-
tuições. Já os projetos para as catego-
rias de imprensa e tecnologia as inscri-
ções seguem até 30 de setembro pelo 
site:  www.premioeducacaofiscal.org.br

prêmio 2020
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Correção do ponto/Gepi - Entidades 
cobram do Secretário de Fazenda o 

pagamento desse direito
No dia 4 de agosto, as cinco 

Entidades que representam os servi-
dores fazendários se reuniram com o 
Secretário de Fazenda, Gustavo Bar-
bosa, para cobrar a atualização do va-
lor do ponto/Gepi e o seu pagamento 
imediato. Além das lideranças classis-
tas, participaram ainda o secretário-
-adjunto de Fazenda, Luiz Cláudio 
Gomes, e o subsecretário da Receita 
Estadual, Osvaldo Scavazza.

As entidades argumentaram 
que há 19 meses os servidores aguar-
dam a correção do valor do Ponto/
Gepi e que esse atraso é motivo de 
muita insatisfação e insegurança en-
tre os servidores. Desde que foi insti-

tuída a política de valorização, jamais 
as categorias esperaram tanto tempo 
pela correção da Gepi.  As lideranças 
mostraram que as atuais circunstân-
cias colocam os servidores numa si-
tuação limite, ou seja, a Receita está 
registrando desempenho satisfatório; 
nesse mês de julho está sendo efetiva-
do o reajuste de 13% concedido pelo 
governo aos servidores da segurança 
pública;  a AGE emitiu Parecer Jurídi-
co 16.247/2020 ressalvando a legali-
dade da atualização do valor do ponto 
e, por fim, o impacto financeiro é mí-
nimo. Todos esses fatores indicam a 
viabilidade imediata de se publicar a 
Resolução Conjunta SEF/Seplag e efe-

tuar o pagamento da Gepi atualizada. 
O Secretário se comprome-

teu a encaminhar o pleito à Câmara 
de Orçamento e Finanças (COFIN)  na 
próxima reunião, que acontecerá ain-
da em agosto, mas não garantiu êxito 
na votação da solicitação (a COFIN é 
composta de 5 membros e se reúne 
quinzenalmente).

As lideranças reiteraram que 
a correção seja comandada já no con-
tracheque de agosto, que será pago 
em setembro, mas o Secretário, Gus-
tavo Barbosa,  afirmou que não pode-
ria prometer que ela será efetuada a 
tempo de ser paga no contracheque 
de agosto.

Rua Sergipe, 893, Funcionários. Telefone: 0800 031 5689
Horário de Funcionamento: 8h às 12h e 13h às 17h

Seguro de vida, imóvel ou automóvel 
na Fisco Corretora. Os melhores 
planos e vantagens para sua 
segurança estão aqui! 

Visite nosso site: www.fiscocorretora.com.br
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saudades
•	Maria do Carmo Sotto Maior Esteves, Irmã da associada Marilia 

Sotto Maior Esteves, faleceu no dia 21 de Junho de 2020 na ci-
dade Belo Horizonte/MG, onde residia.

•	Elisângela Alves Mota Chinelato faleceu no 19 de Junho de 
2020 na cidade Montes Claros/MG, onde residia.

•	Odila Ignez de Vasconcelos faleceu no dia 11 de Junho de 2020 
na cidade Belo Horizonte/MG, onde residia. 

•	Letícia Rada Rodrigues faleceu no dia 18 de Junho de 2020 na cidade 
de São Lourenço/MG. Residia na cidade de Soledade de Minas/MG.

•	Rafael de Souza, Filho da funcionária Nelma Souza Oliveira, fa-
leceu no dia 24 de Junho de 2020 na cidade na cidade Betim/
MG, onde residia.

•	Leda Machado Santana faleceu no dia 05 de Junho de 2020 na 
cidade Belo Horizonte/BH, onde residia.

•	Ethel Duarte Linhares faleceu no dia 29 de Junho de 2020 na 
cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.

•	Manoel Messias de Queiroz faleceu no dia 27 de Junho de 2020 
na cidade Betim/MG, onde residia.

•	Miguel Rezende da Silva Araujo faleceu no dia 28 de Junho de 
2020 na cidade de Belo Horizonte/MG.Residia em nova Lima/MG.

•	Walda de Giani Oliveira faleceu no dia 30 de Junho de 2020 na 
cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.

•	José Carlos Duarte Barcelos faleceu no dia 30 de Junho de 2020 
na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.

•	Luiz Roberto Ribeiro de Oliveira, pai do associado Roberto Por-
tes Ribeiro de Oliveira faleceu o no dia 04 de Julho de 2020 na 
cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.

•	Odon Macedo Junior faleceu no dia 12 de Julho de 2020 na ci-
dade de Poços de Caldas/MG, onde residia.

•	José David Ubaldo faleceu no dia 12 de Julho de 2020 na cidade 
de Ubá/MG, onde residia.

•	Sr. Celso Lopes de Almeida faleceu no dia 13 de Julho de 2020 
na cidade de Varginha/MG, onde residia.

•	Geraldo Antonio Ferreira faleceu no dia 14 de Julho de 2020 na 
cidade de Curvelo/MG, onde residia.

•	Rondon de Noronha Souza, filho do associado João de Souza 
faleceu no dia 15 de Julho de 2020 na cidade de Belo Horizonte/
MG, onde residia.

•	Marcelo Hasenclever Borges  faleceu no dia 15 de Julho de 2020 
na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.

•	Renato Azi  faleceu no dia 04 de Julho de 2020 em Belo Hori-
zonte, residia na cidade de Bambuí/MG.

•	José Marígenes de Paiva faleceu no dia 19 de Julho de 2020 na 
cidade de Varginha/MG, onde residia.

“Caro amigo Elbor, você  partiu para longe de nós, mas não podemos 
deixar de dizer para os demais amigos o quanto você era correto e 
fiel em todas suas ações, quer profissionais ou sociais. Todos nós lem-
braremos de sua figura esguia e elegante, sempre brincalhão e sor-
ridente. Não podemos esquecer de nossas parcerias no posto fiscal 
de Extrema ou nas pescarias, lá pelas bandas de Ibiaí, nas águas do rio 
São Francisco. Lembranças muitas, saudades eternas! Onde estiver, 
receba nossa despedida com muito pesar. Que  falta você nos fará. “ 
Seu amigo Ithamar Valladares Meirelles

Wagner Pinto 
Domingos 
(1961 – 2020)
Wagner consolidou o 
Programa de Educação Fiscal 
em Minas Gerais e no Brasil e é 
lembrado pelos amigos como 
um trabalhador incansável, um 
exemplo a ser seguido. Um que 
lutou e seguiu seu caminho.
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UMA HISTÓRIA CONSTRUÍDA 
POR TODOS E PARA CADA 
BENEFICIÁRIO 

Quando se concretiza um sonho, 
ele não termina. Ao contrário, esse marco 
abre espaço para novas perspectivas 
e metas a serem alcançadas. Foi assim 
com a FUNDAFFEMG.

Antes de criarem a instituição, 
os dirigentes da AFFEMG sabiam da 
demanda dos associados por um plano 
de saúde diferente daquele de que eles 
já dispunham: era preciso algo mais 
robusto, completo, próximo.  Dia a dia, 
eles ouviam os relatos das difi culdades 
dos colegas. Surgiu, assim, o sonho de se 
criar um plano de saúde exclusivo.

Então, surgiu a AFFEMG-Saúde, 
em 1985. Com apenas 263 beneficiários, 
já tomava corpo o projeto de uma 
operadora de autogestão, em que 
solidariedade e apoio mútuo guiassem 
as decisões. Em pouco tempo, o plano 
se estruturou, incluindo as instituições 
mais renomadas do Estado em sua rede 
credenciada e ganhando notoriedade 
entre a classe.

Dez anos após sua criação, 
o AFFEMG-Saúde tinha quase 10 
mil beneficiários e alçou novos voos. 
Era hora de expandir sua estrutura. 
Com isso, o plano passou a ser 
independente da AFFEMG, criando 
uma fundação e adotando o nome 
FUNDAFFEMG-Saúde.

EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO 
Nos anos 2000, a criação da 

Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) impôs muitos desafi os à 
FUNDAFFEMG, mas também trouxe uma 
oportunidade única de desenvolvimento. 
Frente aos rigorosos parâmetros da 
Agência, a equipe e a diretoria se 
profi ssionalizaram, preparando a 
operadora não só para o registro na ANS, 
como também para avançar em sua missão. 
Novos canais de atendimento e processos 
internos foram criados, permitindo que os 
benefi ciários solucionassem suas demandas 
com mais facilidade. O mais importante é 
que, em meio aos ajustes, a FUNDAFFEMG 
não perdeu um dos seus principais 
diferenciais: o tratamento justo e igualitário 
a todos os benefi ciários e a proximidade de 
cada um deles com a gestão da operadora. 

Seguindo o caminho do 
aprimoramento, em 2018, a FUNDAFFEMG 
deu início à  implantação do novo sistema 
de gestão. Com essa medida, a operadora 
ganhou em efi ciência, transparência e 
otimização de recursos, aspectos que 
alcançam todos benefi ciários, que também 
são donos do plano.

QUALIDADE DA REDE
 CREDENCIADA
Seja na capital, seja no interior, 

os beneficiários têm acesso aos mais 
renomados profissionais. Fora de Minas 
Gerais, um plano de reciprocidade com 
a Febrafite garante o atendimento 
de urgência e emergência em outros 
Estados do país.

Além disso, a FUNDAFFEMG 
estruturou locais para atendimento 
exclusivo aos benefi ciários: os Centros de 
Promoção da Saúde, localizados em Belo 
Horizonte, Uberaba e Juiz de Fora. No CPS 
da capital, é disponibilizado o acesso a 
diferentes especialidades, permitindo mais 
proximidade entre paciente e médico.

E os avanços junto à rede 
credenciada estão em curso: um 
prontuário eletrônico foi implantando no 
CPS de Belo Horizonte, dando acesso a 
todo o histórico dos pacientes aos médicos 
e garantindo uma visão mais ampla para o 
melhor cuidado. Esse projeto será aplicado 
nos outros CPSs e junto aos credenciados 
mais referenciados pelo plano. 

CULTURA DE PREVENÇÃO 
O compromisso do cuidado 

está no lema: “O nosso plano é vida e 
saúde”. Para proporcionar a cultura da 
prevenção, estamos sempre em busca de 
implementar novas soluções: implantamos 
os programas do Serviço de Medicina 
Preventiva – SEMPRE-FUNDAFFEMG, 
estabelecemos a diretriz de conteúdos 
dos canais de comunicação e defi nimos os 
projetos futuros.

Desenvolvidas ao longo dos 35 
anos de história, as iniciativas do SEMPRE-
FUNDAFFEMG buscam semear a cultura 
dos bons hábitos e da saúde como um 
projeto de vida.  Há ações de prevenção, de 
tratamento e de acompanhamento, para 
todas as fases da vida dos benefi ciários.

Em 2020, frente ao desafi ador 
cenário de pandemia, a cultura de cuidado 
fi cou ainda mais evidente. Rapidamente, 
a FUNDAFFEMG alinhou a manutenção 
do atendimento dos benefi ciários com 
a rede credenciada e lançou o canal Eu 
Saúde FUNDAFFEMG, que tira dúvidas e 
orienta em caso de suspeita de Covid-19. 
Além disso, os programas do SEMPRE 
foram adequados ao ambiente virtual, 
e os atendimentos e acompanhamentos 
realizados pelos CPSs migraram para o 
formato de teleatendimento.
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LADO A LADO COM A FUNDAFFEMG

“Trabalhamos com vidas, com pessoas, 
e o relacionamento é muito próximo. 
Obtive um crescimento pessoal e 
profi ssional sem tamanho ao atuar na 
FUNDAFFEMG.”

Fátima Taher Jounis, 
assessora da Diretoria Executiva

“A AFFEMG-Saúde, 
hoje FUNDAFFEMG, 
nasceu do ideal coletivo 
de buscar a melhor 
assistência à saúde 
da classe fazendária. 
Parabenizo a todos os 
beneficiários pelos 35 
anos da instituição.”

Sinval Pereira da Silva, 
Integrante da AFFEMG

 “São 35 anos com a FUNDAFFEMG. 
Fui um dos primeiros benefi ciários 
e, sempre que preciso, sou muito 
bem atendido. Destaco também 
a disponibilidade de todos os 
colegas de classe, que se dedicam 
voluntariamente, acreditando e 
cuidando do plano, que é sólido e nos 
atende plenamente.” 

Roberto Borges, benefi ciário

“Comecei na FUNDAFFEMG em 2004, quando me aposentei. 
Nosso trabalho, dos diretores e dos conselheiros é voluntário, 
fazemos porque gostamos, porque a FUNDAFFEMG é nossa. 
A equipe é muito boa, todos vestem a camisa da instituição, 
superando crises e difi culdades. É muito gratifi cante ver como a 
FUNDAFFEMG cresceu, como é respeitada por outros planos.”

Munir Nacif Mitre, diretor-presidente

“Devo estar entre as primeiras pessoas que aderiram ao 
plano. Desde então, a FUNDAFFEMG vem acompanhando 
a mim e a minha família. Mudamos muito de cidade 
durante meu exercício profissional, e, em todas as 
mudanças, nossa referência era a FUNDAFFEMG, e 
nossas experiências sempre foram muito boas, sempre 
fomos bem atendidos em tudo o que precisamos. Há uma 
preocupação real com os beneficiários, um cuidado que 
não encontramos em outros planos.”

João Alberto Vizotto, benefi ciário

“São muitos anos de proximidade 
da FUNDAFFEMG, sempre com 
aprendizado. A médica do plano me 
acompanha, e penso que não preciso estar 
todos os dias no consultório para garantir 
minha participação. Preciso saber que o 
plano está lá e que, se eu precisar, estará 
à minha disposição. Essa confi ança a 
FUNDAFFEMG me passa.”

Maria Aparecida Meloni (Papá), 
presidente da AFFEMG

“A FUNDAFFEMG é um lugar muito bom para se 
trabalhar. Todos se respeitam, e, quando atuamos em 
ambiente assim, é muito gratifi cante.”

Adelita Dias, assistente de Departamento de Pessoas, 
funcionária da FUNDAFFEMG  há 30 anos

“A FUNDAFFEMG é um plano que deu certo, não 
por acaso já está consolidado no mercado. Temos 
procedimentos além do que a ANS prevê, isso é um 
diferencial. E, ao contrário de um plano comercial, é 
administrado pelos próprios benefi ciários.” 

Ronan Andrade de Oliveira, presidente do Conselho Curador

RUMO AO FUTURO
Em 35 anos de trajetória, o plano teve inúmeras conquistas e superou muitos desafi os. Relembrando a 

história até aqui, vislumbram-se muitas possibilidades que estão por vir, sempre alinhadas às características que 
marcam o FUNDAFFEMG-Saúde: solidariedade, assistência exclusiva e de reconhecida qualidade, diversidade 
das opções de atendimento e compromisso com a vida e o bem-estar dos benefi ciários.
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Estamos juntos, mesmo a distância
A pandemia do 

novo coronavírus exigiu uma 
reorganização de todas as 
pessoas, em todos os setores. 
Dessa forma, a FUNDAFFEMG 
também precisou se adaptar 
rapidamente, mantendo o 
compromisso de estar lado a 
lado com todos os beneficiários 
nas diversas cidades de Minas 
Gerais onde está presente. 

Para isso, não custa 
lembrar, houve apoio de diversos 
parceiros e adoção de várias 
medidas. O resultado desse 
trabalho se traduz em números, 
mas também no fortalecimento 
da confiança de quem conta 
com a FUNDAFFEMG. E como 
prevenção e promoção da saúde 
são palavras de ordem para todos 
nós, um guia rápido pode ajudar 
os beneficiários a se orientarem 
em diversas situações, enquanto 
ainda for necessário.

Prevenção em dia

Números do atendimento 
durante a pandemia

CENTROS DE PROMOÇÃO DA 
SAÚDE FUNDAFFEMG
• 1.094 consultas de teleorientação
• 412 atendimentos psicológicos 
• 55 atendimentos de Enfermagem

Observação: todos os atendimentos 
passaram pela triagem da Enfermagem.

EU SAÚDE FUNDAFFEMG
• 109 atendimentos pelo WhatsApp 
• Beneficiários de 10 diferentes 
cidades

CLÍNICA +60 
Recebeu os pacientes com suspeita 
de Covid-19 indicados pelo CPS de 
Belo Horizonte e região
• 27 atendimentos
• 536 receitas entregues

Já está craque nas medidas de prevenção que deve adotar diariamente? 
Agora, quando o isolamento social começa a ser relaxado em muitos lugares, 
é mais importante ainda reforçar essas orientações em casa, sempre. Vale 
lembrar que, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a América Latina 
ainda não alcançou o pico da doença. Fique atento:

• Saia de casa só quando necessário: evite receber pessoas, participar de 
festas ou comemorações, ainda que sejam para poucas pessoas.

• Se precisar sair, use máscara: você pode optar por aquelas descartáveis 
ou de tecido. As que forem reutilizáveis precisam ser lavadas a cada uso.

• Caso permaneça por muito tempo fora de casa, tenha atenção ao 
período de troca das máscaras. Lembre-se: as máscaras sujas que serão lavadas 
posteriormente devem ser guardadas em um saco plástico separado das que 
estão limpas e dos seus objetos pessoais.

• Lave ou higienize as mãos sempre que retornar da rua: mesmo que 
tenha ido à portaria do seu prédio, reforce a limpeza das mãos.

• Mantenha as roupas limpas: sempre que retornar à sua casa, coloque 
para lavar a roupa que tenha usado. Lembre-se também de não entrar em casa 
com o calçado que tiver utilizado.

AFFEMG Notícias                                                     
Número 363
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A FUNDAFFEMG está se adequando à Lei Geral de Proteção de Dados. O termo 
de consentimento e uma cartilha explicativa sobre a legislação foram enviados 
a todos os beneficiários por e-mail e estão disponíveis em nosso site. 

Reforçamos que o termo deve ser devidamente preenchido e assinado e 
devolvido à FUNDAFFEMG por um dos canais abaixo:

A LGPD e a segurança dos seus dados médicos

Digitalizado: fundaffemg@fundaffemg.com.br

Impresso: Rua Sergipe, 893, Savassi – Belo Horizonte | CEP: 30.130-171

Esse momento também pode causar crises de 
ansiedade e depressão, que podem vir à tona pela via da 
compulsão alimentar, irritabilidade ou tristeza exacerbada. 
Nesses casos, o ideal é adotar hábitos saudáveis, mesmo no 
isolamento. Algo essencial, por exemplo, é manter uma rotina, 
com horários para acordar, realizar atividades e dormir. 

Outra dica é fazer 
exercícios físicos em casa, 
ainda que sejam mais leves – como dança ou yoga. 
Fique atento à programação do SEMPRE, em nosso 
canal do YouTube! 

Reforce também a convivência com quem 
mora com você. Caso esteja sozinho, lance mão 
das ferramentas virtuais para manter contato com 
as pessoas que você ama e da boa e velha ligação 
telefônica para manter o papo em dia.

Se você precisou adaptar algum 
cômodo da sua casa ao home office, 
alguns cuidados precisam ser tomados, 
ainda mais se começar a sentir dores no 
corpo, dificuldade para se concentrar ou 
algum outro sinal de desconforto.

Se for o caso do primeiro 
exemplo, aposte na ergonomia. Você 
precisa se certificar de que está em 
um local com boa iluminação e que 
a cadeira que utiliza é confortável. 
Também precisa ajustar a tela do seu 
computador para que fique alinhada 
à sua cabeça. Se usa notebook, você 
pode investir em um suporte ou usar 
livros para ajustar a altura.

Lembre-se, também, de 
se levantar de hora em hora para 
melhorar a circulação sanguínea. E 
claro, sempre que sair de casa, siga as 
dicas de distanciamento e os demais 
cuidados citados anteriormente.

• Se estiver cuidando de uma questão 
mais séria, a dica é a mesma: não abandone o 
seu tratamento, mantenha contato com o seu 
médico e siga as orientações à risca.

• Mantenha a carteira de vacinação 
em dia e tenha uma atenção especial com a 
criançada. O principal alerta é o sarampo, já 
que houve casos da doença no ano passado. Se 
seu filho precisar de apoio médico, fale conosco 
para receber a indicação correta.

Está em home office? Saúde mental

Outras dicas importantes
• Caso tenha alguma doença crônica, como diabetes e hipertensão, 

não deixe seu tratamento de lado. Use os medicamentos corretamente 
e, sempre que precisar de um apoio a mais, entre em contato com a 
FUNDAFFEMG para receber a orientação adequada.

Maio
2020



18

AFFEMG Notícias                                                     
Número 363

7

2020

6

2020

5

Deixar o cigarro:
aposte nessa decisão

Quando tiver um tempinho, 
pesquise sobre fatores de risco de pelo 
menos cinco doenças aleatórias. Pode ter 
certeza de que a chance de encontrar um 
elemento em comum nessas enfermidades 
é grande. E sabe qual é ele? O tabagismo. 
Segundo a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), a dependência da 
nicotina é um fator de risco de pelo menos 
50 doenças, entre elas as respiratórias, 
cardiovasculares e o câncer. Por isso que 
falar sobre o tema é tão importante, ainda 
mais em agosto, quando se comemora o 
Dia Nacional de Combate ao Fumo (29/08).

Segundo o pneumologista da 
FUNDAFFEMG, Dr. Márcio Guimarães, 
poucas semanas fumando já podem ser 
sufi cientes para causar a dependência da 
nicotina. Por isso, é essencial conscientizar 
quem ainda não desenvolveu essa doença 
crônica e iniciar o tratamento assim que 
possível em quem já é dependente. “Não 
existe tratamento efi caz se o fumante 
não quiser parar. Esta decisão tem que 
partir dele. Uma vez que tenha sido 
tomada, existem orientações médicas e 
medicamentos que, em conjunto com essa 
motivação, aumentam muito as chances 
de sucesso”, comenta. 

Se o hábito de fumar compromete o bom funcionamento dos pulmões, a 
relação entre a dependência e o novo coronavírus é clara – e consenso entre 
especialistas, que explicam que o fumante tem mais chances de desenvolver 
sintomas mais graves da doença.

Apesar de ainda não existir evidências fortes sobre a relação da Covid-19 e o 
tabagismo, a Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia aponta alguns 
estudos concluídos na China que fortalecem a associação. Segundo as análises, 
a necessidade de internação em UTIs é maior entre fumantes, que também 
morrem mais se compararmos com os dados de mortalidade dos não-fumantes.

Efeito quase imediato
A decisão de acabar com a 

dependência é importante, assim 
como o acompanhamento médico 
adequado. Na maioria dos casos, o 
fumante que deseja tratar o problema 
deve passar por consultas individuais 
ou sessões em grupo para reforçar 
os pontos positivos do abandono do 
cigarro. O especialista do paciente 
também pode indicar alguns 
medicamentos, de acordo com o 
histórico da pessoa.

Esse tratamento é efi caz, 
mas pode ser um desafi o. Um fato 
estressante, por exemplo, pode levar 
a uma recaída. “Também pode haver 
a ingenuidade do ex-fumante, que 
acha que pode fumar apenas um 
cigarro. Quando a recaída acontece, 
é importante retornar ao médico 
ou recorrer a um especialista em 
cessação de tabagismo, seguir 
suas recomendações e usar um 
medicamento para evitar os sintomas 
de abstinência”, explica o Dr. Márcio.

Quando deixa o vício para 
trás, o efeito é quase imediato. De 
um lado, destacam-se os fatores 

mais comportamentais: o ex-fumante 
vai poder fazer uma viagem longa sem 
se preocupar, não fi cará com o cheiro 
do cigarro impregnado e não precisará 
sentar sempre próximo a portas e janelas. 
Por outro, o organismo agradece. “Parar 
de fumar gera mudanças a partir do 
mesmo dia. Com o passar do tempo, 
estes benefícios vão ficando mais 
perceptíveis, como melhora do olfato 
e paladar. No longo prazo há uma 
significativa redução do risco de adquirir 
uma doença ligada ao cigarro”, completa 
o pneumologista da FUNDAFFEMG.

Auxílio para parar de fumar
O programa Bons Ares, da FUNDAFFEMG, tem como meta ajudar pessoas que querem parar de fumar 
por meio de acompanhamento médico periódico e incentivo à adoção de novos hábitos.
Está interessado? Ligue para (31) 2103-5858.

Tabagismo é fator de risco da Covid-19
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SEMPRE CONECTADA A VOCÊ
A FUNDAFFEMG procura se aperfeiçoar no dia a dia para melhor informar, acolher e atender a cada beneficiário. 
Uma das novidades é o novo site com chat interativo. Outra é o novo número do Plantão de Saúde. Agora, em caso 
de urgência ou emergência, o beneficiário será direcionado a um de nossos plantonistas. Basta ligar para a Central 
(31) 2103-5858.

Além disso, foi implantada a avaliação de atendimento telefônico: uma pesquisa rápida para a identificação de 
melhorias a serem realizadas. Participe conosco e nos ajude a divulgar!

Anote aí!

NOSSOS CANAIS DE ATENDIMENTO

Central de Atendimento Telefônico – (31) 2103.5858 - Atendimento de segunda a sexta (exceto feriados), das 
6h40 às 19h20. Fora desses horários, o atendimento é exclusivo para casos de urgência e emergência.

WhatsApp – (31) 99313-0098 - Atendimento exclusivo aos beneficiários do plano, de segunda a sexta, das 8h às 
17h – exceto feriados.

E-mail: fundaffemg@fundaffemg.com.br.

Chat online – www.fundaffemg.com.br - atendimento de segunda a sexta, das 8h às 17h – exceto feriados.

Plantão de Saúde – O atendimento para casos de urgência e emergência agora é realizado pelo número da 
Central (31) 2103-5858.

NOSSOS CANAIS DE COMUNICAÇÃO

Site – atualização constante de notícias e informações sobre o plano, como pesquisa da rede credenciada, 
informações dos programas de atenção à saúde e CPS, disponibilização de todas as publicações da 
FUNDAFFEMG e documentos, além de acesso restrito a área do beneficiário e prestadores de serviços. 
www.fundaffemg.com.br  

Aplicativo da FUNDAFFEMG – além do acesso à carteirinha virtual do plano,  o beneficiário encontrará outras 
funcionalidades que facilitarão o seu dia a dia, tais como: acesso à rede credenciada por localidade, notícias do 
plano, dentre outras. Ajude na divulgação aos beneficiários.  O aplicativo está disponível gratuitamente para os 
sistemas Android e IOS.

Redes Socias Facebook, Instagram e Youtube – divulgação constante de conteúdos para beneficiários 
e leitores em geral. São abordados assuntos de saúde, qualidade de vida e informações administrativas e 
financeiras da operadora.

Boletim Com Você Beneficiário – boletim eletrônico, enviado mensalmente aos beneficiários, com 
informações pertinentes a respeito da FUNDAFFEMG e para a saúde do nosso beneficiário, enviado por e-mail  
e disponível também em nosso site na área de publicações.

Boletim Com Você Credenciado – boletim eletrônico, enviado mensalmente aos prestadores conveniados, 
com informações pertinentes a respeito da FUNDAFFEMG, enviado por e-mail  e disponível também em nosso 
site na área de publicações.

Jornal AFFEMG – 4 páginas na edição mensal do jornal, enviado aos beneficiários e associados da AFFEMG 
com informações da FUNDAFFEMG e para a saúde do nosso beneficiário.
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Nossa campanha para aquisição de 
cestas básicas continua. 
Sua contribuição salva vidas!

Desde o início da campanha, em 
16/abril, já promovemos cinco remessas 
de cestas básicas, bem como realiza-
mos as respectivas prestações de contas 
em nosso site e redes sociais, conforme 
abaixo:

Primeira prestação de contas – 
foi arrecadado R$ 18.585,00 até o dia 17/
abril, com o qual adquirimos 226 cestas 
básicas, ao custo de R$ 82,10 cada. Essas 
cestas foram entregues ao SERVAS/MG 
no dia 23/abril e distribuídas a 27 entida-
des assistenciais do norte de Minas.

Segunda prestação de contas – 
arrecadamos R$ 20.541,00 de 18/abril 
a 04/maio. Adquirimos com esse valor 
246 cestas básicas, ao custo de R$ 83,50 
cada. No dia 06/maio as cestas foram 
entregues ao SERVAS/MG para nova 
distribuição a diversas entidades assis-
tenciais de MG.

Terceira prestação de contas – 
foi arrecadado R$ 8.350,00 de 05 a 15/
maio. Com esse valor adquirimos 100 
cestas básicas, ao custo de R$ 83,50 
cada. No dia 19/maio as cestas foram, 
mais uma vez, entregues ao SERVAS/
MG que as destinou a várias entidades 
assistenciais de MG.

Quarta prestação de contas - ar-
recadamos R$ 6.179,00 de 16/mai. a 01/
jun. Com esse valor adquirimos 74 cestas 
básicas, ao custo de R$ 83,50 cada. No 
dia 05/jun. as cestas foram entregues ao 
SERVAS/MG que as destinou a diversas 
entidades assistenciais mineiras.

Quinta prestação de contas - foi 
arrecadado R$ 5.862,75 de  02/jun a 01/
jul. Com esse valor adquirimos 70 cestas 
básicas, ao custo de R$ 83,50 cada. No dia 
06/jul as cestas foram entregues ao SER-

Em razão da pandemia de Covid 19, as ações da RS tiveram que se adequar às limitações impostas pelas autoridades 
sanitárias no sentido de conter a propagação do coronavírus. As reuniões mensais de Diretoria continuam, agora em ambien-
te virtual. Não obstante o cancelamento das visitas aos lares de idosos, as doações de material de higiene pessoal e de limpe-
za serão realizadas. Também está mantida a supervisão aos projetos selecionados. Para ajudar famílias carentes, lançamos a 
campanha para aquisição de cestas básicas. Portanto, os trabalhos de planejamento, acompanhamento e avaliação seguem 
seu curso, mesmo com a redução das atividades presenciais que vêm caracterizando este período.

Atividades da Receita Solidária durante a pandemia

VAS/MG que as destinará, juntamente 
com doações de outras instituições mi-
neiras,  a diversas entidades  assistenciais 
do Estado.

Ao longo desta campanha 
já  adquirimos um total de 716 cestas 
básicas. Mas a crise perdura e atinge 
grande parcela da população. Por isso 
contamos com a continuidade de sua 
colaboração! 

Dados para depósito:  Ban-
co 756 - Bancoob/ Agência 4086 
/  conta-corrente nº 010839001-2 
/ Assoc. Civil dos Servidores da 
SEF/MG - Receita Solidária / CNPJ 
14.934.501/0001-50

Em nosso site www.receitasolidaria.
org.br estão disponíveis as prestações de con-
tas, com documentos, fotos e listagem das 
entidades/municípios beneficiados. Confira!


